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Dívida equivale 
a 98,68% da 
receita líquida 

Saiba

O montante devido 
pelo governo estadual 
à União corresponde 
a 98,68% da Receita 
Corrente Líquida (RCL). 
A relação entre Dívida 
Consolidada Líquida 
(DCL) e RCL, verificada 
em Mato Grosso 
do Sul, está abaixo 
do limite da Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
(LRF), de 200%. Apesar 
disso, o porcentual do 
Estado é o sexto maior 
do País, atrás apenas 
do RS (213,5%), de 
MG (189,5%), do RJ 
(172,6%), de AL (151,3%) 
e de SP (150,6%).  

floresta e soja. Com parte do valor a ser financiado, o governo 
pretende investir em logística para o escoamento de madeira e grãos

Governo de MS quer emprestar 
R$ 2,6 bilhões do Banco Mundial 

contas públicas

Com o objetivo de diminuir a 
dívida com a União e investir 
em infraestrutura de transpor-
te, para atender, sobretudo, os 
segmentos de grãos e celulo-
se, o governo de Mato Grosso 
do Sul inicia os trâmites para 
emprestar US$ 930 milhões 
do Banco Mundial, ou R$ 2,65 
bilhões, segundo cotação esti-
mada para a época da efetiva-
ção do contrato. Com a opera-
ção, o Estado trocaria juros de 
21% por 4,5% ao ano e elevaria 
o prazo para quitação, de cin-
co para 15 anos. Além disso, 
haveria um período de ca-
rência de três anos, contados 
a partir de junho de 2016. O 
valor devido por Mato Grosso 
do Sul ao governo federal so-
mava, no fechamento de 2014, 
R$ 8,155 bilhões.

“O escopo que estamos de-
senhando com o Banco Mun-
dial permitirá um novo finan-
ciamento em 15 anos, com 
três anos de carência para o 
pagamento, juros de 4,5% ao 
ano, atrelado a um programa 
de investimentos”, resumiu o 
governador Reinaldo Azam-
buja. Ele detalhou que o total 

osvaldo júnior

Dinheiro será usado para reduzir o valor da dívida com a União e para investimentos 
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Fonte: Governo de MS

proposta de financiamento, dívida com a união e 
programa de investimentos em números

n Segundo o governo, com a 
operação de crédito concretizada, o 
desembolso mensal com os serviços da 
dívida cairia para R$ 35 milhões. 
Assim, o comprometimento da receita 
com essa despesa é reduzido para 
7%. 

em busca de crédito

n O governo de MS pretende emprestar US$ 930 milhões 
do Banco Mundial. Os trâmites podem se encerrar em junho 
de 2016. A cotação do dólar estimada para essa época é de 
R$ 2,848, segundo a carta-consulta encaminhada ao governo 
federal. Assim, o valor a ser financiado corresponde a R$ 2,649 
bilhões.    

n Parte do dinheiro seria usada para 
reduzir o pagamento dos serviços da 
dívida com a União. O desembolso 
médio atual por mês é de R$ 86 
milhões, o que compromete 17% da 
receita de MS. 

n O dinheiro do empréstimo será empregado, em parte, 
em um programa de investimentos em infraestrutura 
de transporte. Para esse fim, o governo pretende destinar 
R$ 1,5 bilhão. Os segmentos beneficiados diretamente 
serão de grãos e celulose. 

Redução da dívida com a 
União é apenas parte dos ob-
jetivos do governo estadual, 
com o empréstimo interna-
cional. A outra finalidade é 
investir em logística de trans-
porte de madeira e grãos e 
recuperar áreas degradadas, 
com o plantio de eucalipto. 
“Vamos implantar um pro-
grama de investimento na 
faixa de R$ 1,5 bilhão, para 
construir rodovias e melho-
rar a logística do Estado”, 
disse o governador Reinaldo 
Azambuja. 

Em relação à malha rodo-
viária, as propostas fazem 
parte das ações do Plano Es-
tadual de Logística e Trans-
porte (Pelt/MS). Trata-se da 
pavimentação de aproxima-

Estado pretende investir R$ 1,5 bilhão em logística de transporte 

a ser investido é de, aproxi-
madamente, R$ 1,5 bilhão, 
montante que será destinado 
para obras de infraestrutura 
de transporte. 

O pedido de liberação de 
crédito está sendo avaliado 
pela Comissão de Financia-
mentos Externos (Cofiex), do 
Ministério do Planejamento, 

damente 900 quilômetros e 
reabilitação de 100 quilôme-
tros de rodovias. Segundo a 
carta-consulta apresentada 
ao Ministério do Planeja-
mento, as obras darão con-
tinuidade a projetos já des-
envolvidos, “a exemplo do 
Programa de Transporte e 
de Desenvolvimento Susten-
tável de Mato Grosso do Sul 
– PDE/MS, financiado pelo 
Bird [Banco Internacional 
para Reconstrução e Desen-
volvimento] e do Programa 
de Apoio ao Desenvolvi-
mento Sustentável de Mato 
Grosso do Sul – PADR/MS, 
apoiado pelo BNDES [Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social]”. 

Com a melhoria da infraes-

trutura de transporte, o gover-
no pretende atender, especi-
ficamente, os segmentos de 
celulose e de grãos. O docu-
mento classifica como “duas 
demandas imediatas” as se-
guintes: “a área de expansão 
das plantações de eucalipto 
a leste da BR-163 e a área de 
expansão de grãos na direção 
de Ponta Porã e Bonito”. 

Com o avanço do plantio 
de grãos e eucalipto, o gover-
no pretende, segundo a carta-
consulta, diminuir as áreas 
degradadas. 

Celulose
O investimento em logísti-
ca de transporte contempla 
a Eldorado e a Fibria, com 
unidades instaladas em Três 

Lagoas. O documento en-
fatiza que essas empresas 
processam 3 milhões de 
toneladas por ano e devem 
dobrar esse volume em cin-
co anos. “Este transporte 
[de madeira de eucalipto] 
será feito preferencialmen-
te pelo eixo da BR-262, sen-
do a alimentação do fluxo a 
partir das áreas de plantio 
efetuadas por rodovias es-
taduais não pavimentadas. 
Para atender essa produ-
ção, haverá movimentação 
de 10,4 milhões de tone-
ladas anuais de madeira, 
demandando um fluxo de 
208.000 veículos por ano, 
de composição de veículos 
do tipo bitrem”, afirma a 
carta-consulta. (OJ)

Orçamento e Gestão (MP). 
“Depende do Ministério do 
Planejamento e da Secreta-
ria do Tesouro Nacional, que 
estão analisando a carta-con-
sulta que nós entregamos. A 
proposta passa pelo Cofiex, 
um órgão interno do Ministé-
rio do Planejamento. Ontem 
[na quarta-feira, dia 18], minha 

equipe de governo fez apre-
sentação [da proposta] para 
a equipe do governo federal. 
Tendo a aprovação, o Estado 
está liberado para seguir com a 
operação”, explicou. 

Azambuja se mostrou con-
fiante na ratificação do finan-
ciamento. “Eu ouvi do secre-
tário do Tesouro Nacional, 

Marcelo [Barbosa Saintive], 
que a proposta foi bem elabo-
rada. Acredito que vamos ter 
sucesso para desenvolver essa 
negociação”, avaliou.

Dívida
Entre as intenções do governo, 
está a de reduzir o comprome-
timento da receita com os ser-
viços da dívida pública (valo-
res referentes a encargos, juros 
e correção monetária do finan-
ciamento feito com a União). 
Atualmente, esse desembolso 
compromete 17,5% da receita 
líquida real (RLR) do Estado. 
“Isso representa cerca de R$ 86 
milhões por mês”, informou o 
governador. 

Com o dinheiro liberado pe-
lo Banco Mundial, Mato Gros-
so do Sul conseguiria reduzir, 
segundo cálculos do governo 
estadual, R$ 4 bilhões da dívi-
da com a União. Com isso, os 
dispêndios com os serviços da 
dívida seriam diminuídos pa-
ra 7% da RLR. “Passaríamos a 
pagar, por mês, cerca de R$ 35 
milhões, e não mais R$ 86 mi-
lhões”, estima o governador. 

Capacidade de investir
Na carta-consulta entregue ao 

MP, há informação de que, 
apenas em agosto, o gover-
no estadual desembolsou R$ 
80,758 milhões no pagamen-
to dos serviços da dívida. 
“Verifica-se, portanto, que o 
excessivo peso das despesas 
com os serviços da dívida pú-
blica, que representa 17,5% 
da RLR, como é o caso de 
Mato Grosso do Sul, reflete 
diretamente na baixa capa-
cidade de investimentos em 
áreas prioritárias, para aten-
der às demandas em inves-
timentos públicos”, afirma o 
documento. 

Ainda de acordo com o 
texto, a capacidade de re-
ceita do Estado está aquém 
do necessário para atender 
a todas as demandas sociais. 
Nesse sentido, afirma o do-
cumento, os programas de 
desenvolvimento “indicam a 
necessidade de promoção de 
novas alternativas, visando a 
obtenção de financiamentos 
a partir de múltiplas fontes, 
como recursos federais, par-
cerias público-privadas ou 
por meio de operações de 
créditos junto a instituições 
financeiras internacionais e 
nacionais”. 

Conforme a proposta do 
governo estadual, a previ-
são da liberação do crédito 
é para junho de 2016. No dia 
30 desse mês, a cotação do 
dólar seria de R$ 2,848, con-
forme estima o documento. 
Assim, com a conversão, os 
US$ 930 milhões correspon-
deriam a R$ 2,649 bilhões. 
Desse montante, R$ 1,5 bi-
lhão seriam destinados para 
programas de infraestrutura, 
e o restante para abatimento 
da dívida com a União.

16,7 mi
toneladas de grãos
De acordo com 
o levantamento 
mais recente da 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), 
Mato Grosso do Sul 
deve produzir, na safra 
2015/16, 16,7 milhões 
de toneladas de grãos. 
Trata-se de novo recorde. 
A logística de transporte, 
no entanto, não tem 
acompanhado o ritmo de 
crescimento da produção 
do Estado. 

700 mil
hectares
A produção de celulose 
em Mato Grosso do Sul 
deve chegar a 6 milhões 
de toneladas/ano, em 
cinco anos. Como para 
cada milhão de toneladas 
são necessários, em 
média, 115 mil hectares, 
este volume demandará 
uma área de cerca de 700 
mil hectares. Essa área 
deverá ser originada de 
pastagens degradadas a 
leste da BR-163, segundo 
o governo.
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